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1 CONSELHO EDITORIAL

O Conselho Editorial da FGV Direito Rio foi reinsti-

tuído em 2016. Seu papel é emitir pareceres sobre 

obras a si submetidas e fomentar publicações que 

fortaleçam as linhas de pesquisa que são reconhe-

cidas como referências da Escola, que apresentem 

inovações do pensamento jurídico e que reprodu-

zam o alto nível do seu corpo docente, discente 

e administrativo. Seus membros avaliam os títulos 

submetidos e orientam autores quanto à impor-

tância da adaptação de seus originais aos modelos 

do mercado editorial. Avaliam, também, a deman-

da e a conjuntura para pensar o formato para a 

publicação, se impresso ou digital.

Dentre as atribuições do Conselho destaca-se 

ainda a elaboração de novos projetos editoriais e 

a busca de parcerias editoriais. Além disso, o cole-

giado sugere estratégias de divulgação dos títulos 

a serem lançados e estimula nos autores a auto-

promoção de suas obras.



1.1 MEMBROS DO CONSELHO EDITORIAL FGV 

DIREITO RIO

Michael Freitas Mohallem — Coordenador
Professor e Coordenador do Centro de Justiça e Sociedade  
da FGV Direito Rio

Rodrigo Vianna
Vice-diretor Executivo da FGV Direito Rio

Sérgio França
Coordenador de Publicações da FGV Direito Rio

Thaís Mesquita
Produtora Editorial da FGV Direito Rio

Eduardo Jordão
Professor e Coordenador de Relações Internacionais  
da FGV Direito Rio

Evandro Carvalho
Professor da FGV Direito Rio

Fernanda da Escóssia
Jornalista, membro externo do Conselho Editorial da FGV Direito Rio

Larissa Campos
Aluna e estagiária do Centro de Pesquisas em Direito e Economia 
da FGV Direito Rio

Pedro Mizukami
Pesquisador do Centro de Tecnologia e Sociedade  
da FGV Direito Rio



2 �COORDENAÇÃO  
DE PUBLICAÇÕES

A FGV Direito Rio conta com uma Coordenação de 

Publicações responsável pela divulgação da pro-

dução intelectual da Escola, por meio da difusão 

dos trabalhos de seus professores, pesquisadores 

e colaboradores. Além de publicar em plataformas 

físicas e virtuais, a Coordenação tem como tarefa 

disponibilizar e facilitar a distribuição desse mate-

rial tanto em sistemas de comunicação acadêmica 

de acesso aberto na internet, tais como a Bibliote-

ca Digital da FGV e indexadores científicos, como 

também em livrarias.

Anualmente, a Coordenação de Publicações 

produz em torno de vinte livros e três volumes da 

Revista de Direito Administrativo. Concomitante-

mente, orienta os autores para que eles possam 

ajudar na divulgação de sua obra, trabalha os res-

pectivos lançamentos, campanhas de divulgação, 

marketing e orienta a assessoria de imprensa para 

a disseminação dos livros, autores e do nome da 

FGV Direito Rio.



3 �POLÍTICA EDITORIAL DO 
CONSELHO EDITORIAL DA FGV 
DIREITO RIO

3.1 DECISÕES EDITORIAIS DA ESCOLA

3.1.1 As decisões editoriais da Escola competem ao Con-

selho Editorial, à Direção e à Coordenação de Publica-

ções da FGV Direito Rio.

3.1.2 As obras e projetos editoriais aprovados pela Dire-

ção da FGV Direito Rio ficam dispensados da aprecia-

ção regular pelo Conselho Editorial da FGV Direito Rio.

3.1.3 A presente política editorial é aplicável, tão-somen-

te, ao Conselho Editorial da FGV Direito Rio.

3.1.4 O Conselho Editorial deverá harmonizar a sua polí-

tica editorial às diretrizes de ensino, pesquisa e publica-

ção estabelecidas pela Direção da Escola.

3.1.5 As deliberações do Conselho Editorial serão enca-

minhadas à Coordenação de Publicações para ciência e 

providências que considerar cabíveis para cada caso.



3.1.6 As recomendações de publicação por parte do 

Conselho Editorial das obras a si submetidas não impli-

cam o compromisso de publicação pela FGV Direito Rio.

3.2. OBJETIVOS DO CONSELHO EDITORIAL

3.2.1 Auxiliar a Coordenação de Publicações na defini-

ção da política estratégica da área e atuar como agente 

de monitoramento do cumprimento de metas e planos 

de trabalho apresentados à Direção da FGV Direito Rio.

3.2.2 Avaliar a qualidade do conteúdo e da forma dos 

trabalhos submetidos à sua avaliação.

3.2.3 Deliberar sobre as obras e propostas de projetos 

editoriais submetidos, e emitir parecer recomendando 

sua publicação, adoção ou rejeição.

3.2.4 O parecer que recomende a publicação de  

obra ou adoção de projeto de cunho editorial pela Es-

cola poderá:

a. Sugerir que a Escola custeie parcial ou totalmente a 

publicação;



b. Sugerir alterações ou adaptações na obra, indicando 

a condição para a sua posterior recomendação de 

publicação;

c. Sugerir opções de parcerias ou outros meios que viabi-

lizem a publicação da obra ou a realização do projeto.

3.2.5 Somente as obras aprovadas receberão a chancela 

de qualidade do Conselho Editorial da FGV Direito Rio, 

podendo fazer registro de tal decisão na publicação.

3.3 ATUAÇÃO DO CONSELHO EDITORIAL

3.3.1 O Conselho atuará, via de regra, sob demanda e 

emitirá pareceres sobre obras e projetos sem a identifi-

cação dos respectivos autores.

3.3.2 O Conselho poderá ter atuação prospectiva e, 

quando relevante, proporá à Coordenação de Publi-

cações, por iniciativa própria, a publicação de certas 

obras consideradas especiais e adequadas ao perfil da 

FGV Direito Rio.

3.3.3 Somente professores e pesquisadores, alunos da 

graduação e mestrado, direção e Coordenação de Pu-

blicações da FGV Direito Rio poderão submeter obras e 

projetos editoriais para apreciação do Conselho Editorial.



3.3.4 A autoria de livro ou relatório de pesquisa poderá ser 

de qualquer professor ou pesquisador da FGV e de outra 

instituição de ensino e pesquisa, nacional ou estrangeira.

3.3.5 Quando se tratar de obra ou relatório de pesquisa 

de autor sem vínculo institucional com a FGV Direito 

Rio, o Conselho avaliará preliminarmente a relevância 

estratégica da obra para então deliberar sobre seu con-

teúdo e forma.

3.3.6 O Conselho Editorial poderá solicitar parecer ex-

terno sobre obras e projetos submetidos e o levará em 

conta na formulação de sua recomendação.

3.3.7 Os pareceres externos não vinculam a decisão do 

Conselho Editorial.

3.3.8 Para a avaliação das obras submetidas à sua apre-

ciação, o Conselho Editorial deverá ter em conta, dentre 

outros critérios:

a. Qualidade acadêmica;

b. Potencial comercial;

c. Inovação;



d. Aderência da obra com a proposta de ensino da 

escola.

3.3.9 Para além da atuação como órgão de deliberação 

acerca da produção intelectual da Escola, o Conselho 

Editorial deverá auxiliar a Coordenação de Publicações 

no desenvolvimento de suas atividades de gestão estra-

tégica como, por exemplo:

a. Implantação e acompanhamento da Biblioteca Digi-

tal da FGV Direito Rio;

b. Acompanhamento e apreciação dos relatórios ge-

renciais da área;

c. Planejamento e sugestões para o plano de divulga-

ção das obras da Escola;

d. Sugestão de ações em parceria com outras unida-

des da Escola e da FGV;

e. Demais atividades que aperfeiçoem a gestão da 

Coordenação de Publicações.



3.4 OBRAS DE PROJETOS AUTOFINANCIADOS 

SUBMETIDOS AO CONSELHO EDITORIAL

3.4.1 As obras que resultam de projetos de pesquisa auto-

financiados não estão submetidas às mesmas diretrizes de 

aprovação previstas para as demais obras, de modo que 

serão consideradas pelo Conselho informações, como:

a. Disponibilidade de recursos para custeio da publi-

cação e se eles representam a totalidade ou apenas 

parte do custo total;

b. Existência de eventuais obrigações contratuais com 

financiador externo que exijam a publicação de obra 

ou relatório de pesquisa;

c. Manifestação de interesse de publicação da obra ou 

relatório por parte da entidade financiadora.

3.4.2. Havendo disponibilidade de recursos e obrigação 

contratual ou interesse da entidade financiadora para a 

publicação, a obra ou relatório deverão ser encaminha-

dos diretamente para a Coordenação de Publicações.

3.4.3. O Conselho poderá ser provocado a emitir pare-

cer sobre a qualidade de obras que resultam de proje-

tos de pesquisa autofinanciados, sendo-lhe facultado 

emitir parecer ou declinar de tal função.



4 PROCESSO EDITORIAL

Para que um livro seja produzido com qualidade, 

devem ser observadas algumas etapas básicas do 

processo editorial, que demandam ordenação e 

duração específicas. Ainda que algumas possam 

ser concomitantes e o tempo que cada uma delas 

leva para ser finalizada possa variar, um processo 

editorial padrão auxilia a fruição da produção.

Neste sentido, o Conselho Editorial da FGV 

Direito Rio demandou à Coordenação de Publica-

ções a elaboração de fluxogramas que apresen-

tam as etapas de produção de um livro, tendo em 

mente que cada novo projeto editorial é ímpar e 

tratado de maneira particular, mas que também as 

fases de produção precisam ser respeitadas, no in-

tuito de se alcançar um produto qualificado.

O processo de editoração dos livros submeti-

dos ao Conselho Editorial da FGV Direito Rio, por-

tanto, seguirá por dois possíveis caminhos: interno 

(Figura 1), realizado pela equipe da Coordenação 

de Publicações e com o selo FGV Direito Rio; e 

externo (Figura 2), realizado por uma das Editoras 

parceiras da Escola.



Para ambos os processos serem iniciados, o 

autor deve enviar um e-mail à coordenação de Pu-

blicações da FGV Direito Rio (publicacao.direito-

rio@fgv.br), com o original em anexo. Após recebi-

mento do original, será solicitado o preenchimen-

to de uma ficha sobre o livro e dos formulários de 

submissão, materiais necessários ao envio do livro 

para avaliação do Conselho.

Os dois fluxogramas apresentados a seguir 

exemplificam as etapas editoriais e o tempo mé-

dio para produção de um livro padrão, com cerca 

de 300 páginas.

mailto:publicacao.direitorio@fgv.br
mailto:publicacao.direitorio@fgv.br


1. Submissão do 
original

1.1. Com 
a ficha do livro

1.2. Com
os formulários
de submissão

2. Avaliação do
Conselho Editorial

2.1. Aprovado

2.2. Aprovado com 
recomendação

2.3. Não aprovado

2.3.1. Arquivo

2.2.1. Incorporação 
das recomendações

3. Termo de 
cessão de direitos 

autorais

5. Revisão técnica

6. 1ª revisão em 
Word

4. Tradução

8. 2ª revisão no 
PDF

7. Diagramação 
da 1ª prova em 

PDF

9. Código de 
barras 
e ISBN

10. Ficha 
catalográfica

12. Confecção da 
capa

13. Gráfica

11. Diagramação 
da 2ª prova em 

PDF

4.1. Aprovação da 
tradução

5.1. Aprovação da 
revisão técnica

6.1. Aprovação 
da 1ª revisão

11.1. Aprovação 
da segunda prova

8.1. Aprovação 
da 1ª prova e da 2ª 

revisão

12.1. Aprovação 
da capa

14. Conversão 
para e-pub
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Figura 1 — Processo Editorial para livros publicados pelo selo da FGV Direito Rio

Processo Editorial para livros publicados pelo selo da FGV Direito Rio



1. Submissão do 
original

1.1. Com 
a ficha do livro

1.2. Com
os formulários
de submissão

2. Avaliação do
Conselho Editorial

2.1. Aprovado

2.2. Aprovado com 
recomendação

2.3. Não aprovado

2.3.1. Arquivo

2.2.1. Incorporação 
das recomendações

4.1. Aprovação da 
tradução

5.1. Aprovação da 
revisão técnica

6.1. Aprovação 
da revisão

7.1. Aprovação 
da diagramação

9.1. Aprovação 
da capa

AUTOR CONSELHO EDITORIAL

COORDENAÇÃO 
DE PUBLICAÇÕES

PREVISÃO 
DE DIAS

30

60

3. Prospecção de 
Editora

EDITORAS 
PARCEIRAS

3.1. Contrato de 
edição entre

autor e Editora

3.2. Carta 
acordo entre 

Escola e 
Editora

4. Tradução

5. Revisão técnica

6. Revisão

7. Diagramação

8. Código de 
barras e ISBN

9. Confecação da 
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10. Gráfica

As etapas acima descritas são as báscias para a 
produção de um livro, variando de acordo com os 

planos de trabalho e prazos de cada Editora.

Figura 2 — Processo Editorial para livros publicados pelas Editoras parceiras

Processo Editorial para livros publicados pelas Editoras parceiras



5 �DIVULGAÇÃO DAS NOVAS 
OBRAS E A AUTOPROMOÇÃO 
POR PARTE DOS AUTORES

A divulgação de livros sempre foi uma questão di-

fícil e delicada no Brasil. Muito pouco se fala sobre 

livros e literatura no país, e os veículos onde eles 

podem ser divulgados são escassos, se pensar-

mos no modelo tradicional de TV, jornais, revistas 

e rádio. Pouco espaço gratuito, espaços pagos ca-

ríssimos.

Mas hoje, com o advento da internet e das re-

des sociais, o autor conta com novas frentes para 

divulgar seu próprio trabalho.

E é muito importante que isso aconteça. Pois 

se há autores que por timidez ou outros motivos 

prefiram que somente a editora ou a FGV Direito 

Rio ajam para a divulgação do livro, muito mais 

resultados efetivos consegue o autor que procura 

associar seus bons contatos, capital social e inte-

ratividade nas redes sociais para somar forças às 

da editora ou da FGV.

Há uma grande variedade de formas de o 

autor buscar sensibilizar seu público (tanto das 



pessoas que ele conhece ou é ligado quanto a lei-

tores potenciais). Nestes casos, vale mandar re-

lease, mensagens, sugerir a leitura, compartilhar 

resenhas ou outros textos sobre o livro, enviar as 

peças de marketing que tenham sido feitas, convi-

dar para o lançamento, enfim, criar uma agitação 

intelectual para a divulgação.

São várias frentes a objetivar, como demons-

trado nos planos de divulgação abaixo. Além dis-

so, o autor deve sempre ficar atento ao mercado 

leitor universitário; aos eventos relativos a livros; 

festivais literários; congressos importantes; even-

tos universitários; e prêmios literários.



Autopromoção do autor

Ação Responsável Como

Blogueiros de literatura 
(importante segmento de 
divulgação cultural)

Autor Envio de releases, entrevistas, resenhas sobre  
o livro, convidar para o lançamento, sorteios  
e sugerir divulgar.

Booktubers (importante 
segmento de divulgação 
cultural)

Autor / Coordenação 
de Publicações

Envio de releases, entrevistas, resenhas sobre o 
livro, convidar para o lançamento, sorteios e sugerir 
divulgar.

Comunidades de amantes 
dos livros

Autor / Coordenação 
de Publicações

Pode-se enviar releases, entrevistas, resenhas so-
bre o livro, convidar para o lançamento, sorteios e 
sugerir divulgar.

Jornais, rádio, resenhistas 
e revistas

Autor / Coordena-
ção de Publicações / 
Insight

Apesar do fato de que elas serão contatadas pela 
assessoria de imprensa da FGV, o autor pode sen-
sibilizar jornalistas conhecidos destes veículos ou 
que já o tenham entrevistado anteriormente.

Livreiros e livrarias Autor / Coordenação 
de Publicações

Visitar livrarias e conversar com livreiros é uma 
atitude que costuma render muitos frutos. Estes 
profissionais ficam honrados quando o autor vai 
até ele para conversar e costumam privilegiar os 
livros de quem eles gostam, colocando-os em luga-
res de melhor exposição.

Mídias sociais (Facebook, 
Twitter, Youtube, Insta-
gram, Snapchat, Linkedin, 
Skoob, Pinterest)

Autor Em cada uma delas, ou na que o autor tiver pre-
ferência, pode-se enviar trechos do livro, releases, 
entrevistas, resenhas sobre o livro, convidar para o 
lançamento e sugerir divulgação.

Outros autores da área Autor Pode-se enviar releases, entrevistas, resenhas so-
bre o livro, convidar para o lançamento, sorteios e 
sugerir divulgar.



Autopromoção do autor

Ação Responsável Como

Podcasts Autor Uma forma de transmissão de arquivos multimídia 
na Internet criados pelos próprios usuários. Nestes 
arquivos, as pessoas disponibilizam listas e sele-
ções de músicas ou simplesmente falam e expõem 
suas opiniões sobre os mais diversos assuntos, 
como o livro, por exemplo.

Vloggers (importante 
segmento de divulgação 
cultural)

Sugestão: divulgação em 
nichos específicos, de-
pendendo da publicação.

Autor

Autor/
Coordenação de 
publicações

Pode-se enviar releases, entrevistas, resenhas so-
bre o livro, convidar para o lançamento, sorteios e 
sugerir divulgar.

Um livro sobre arquivos, como alguns que a Escola 
lançou, pode e deve ser divulgado entre pesquisa-
dores da área, acadêmicos ou não; livros e cartilhas 
sobre direitos humanos podem ser divulgados com 
grupos do setor. 

Contato com a Assessoria de Imprensa

Ação Responsável

Entrevistas do autor para a imprensa  
(jornal, internet, rádio, revista e TV)

Autor / Coordenação de Publicações / Insight

Release Coordenação de Publicações / Insight

Veiculação de artigos escritos pelo autor Autor / Coordenação de Publicações / Insight



* Facebook, Twitter, Youtube, Instagram,  

Snapchat, Linkedin, Skoob, Pinterest

Book trailer

E-mail marketing

Central de informações

FGV Notícias
Inserção de banner  

destaque no app FGV

Campanha

Evento nas redes sociaisElemídia

Fotos e vídeos para divulgação

Redes sociais* Hangout com autor Lançamento

CONTATO COM A  
DIRETORIA DE COMUNICAÇÃO



Coordenação de Publicações

Responsável

Ação

Diretoria de Comunicações

Autor



6 �BUSCA POR NOVOS AUTORES 
E NOVAS OBRAS

O Conselho Editorial busca apoiar e estimular tra-

balhos originais, de ótima qualidade e que forta-

leçam as linhas de pesquisa referências da Escola. 

Para isso, manterá um canal aberto com todos os 

professores para que indiquem e sinalizem essas 

novas ideias a fim de movimentar e estimular no-

vas publicações e, consequentemente, a visibilida-

de da FGV Direito Rio. As indicações de trabalhos 

e contato de autores poderão ser enviadas para 

a Coordenação de Publicações (publicacao.direi-

torio@fgv.br). Recebida a indicação, o departa-

mento de publicações fará contato para saber do 

interesse do autor em apresentar uma proposta de 

publicação que, posteriormente, será submetida 

ao Conselho.

mailto:publicacao.direitorio@fgv.br
mailto:publicacao.direitorio@fgv.br


6.1 PROGRAMAS DE FOMENTO À PUBLICAÇÃO

INSTITUIÇÃO PROGRAMA WEBSITE
VALOR  

APROXIMADO
PERÍODO DO 

ANO

Biblioteca 
Nacional

Edital de Apoio  
à Tradução  

e à Publicação
https://www.bn.gov.br Até U$ 8 mil maio/junho

Capes Auxílio à Editoração
http://www.capes.

gov.br
Até R$ 30 mil junho/julho

Faperj
Auxílio à Editora-

ção -  
APQ 3

http://www.faperj.br
Tiragem de 500 
ou 1.000 exem-

plares

maio a setem-
bro

Fapesp
Auxílio à Pesquisa 

(Publicações)
http://www.fapesp.br Proposta Fluxo contínuo

Finep
Publicações no 

Sistema de CT&I
http://www.finep.

gov.br
Proposta

novembro a 
abril / maio a 

outubro

Ipea
Auxílio  

a publicações
http://www.ipea.gov.br Conforme edital

Conforme 
edital





7 BIBLIOTECA DIGITAL

O Sistema de Bibliotecas FGV desenvolveu a bi-

blioteca digital, repositório onde é possível inserir 

todo material em acesso aberto que seja fruto da 

produção acadêmica ou profissional de seus cola-

boradores, discentes e docentes.

Cada Escola — ou unidade — da Fundação 

Getulio Vargas possui uma comunidade específica 

para seus respectivos materiais. A comunidade da 

FGV Direito Rio foi estruturada para comportar as 

produções de todas as suas áreas: Centros de Pes-

quisa, Graduação, Pós-graduação, Mestrado Aca-

dêmico em Direito da Regulação e Coordenação de 

Relações Internacionais.

Para que a comunidade da FGV Direito Rio 

na biblioteca digital seja alimentada, basta en-

viar o pdf ou o arquivo de som e vídeo do mate-

rial ao e-mail publicacao.direitorio@fgv.br, após 

recebido, a Coordenação de Publicações irá co-

locá-lo online.

É válido ressaltar que a biblioteca digital é um 

importante instrumento de difusão e dissemina-

ção do conhecimento produzido em nossa insti-

mailto:publicacao.direitorio@fgv.br


tuição, além de permitir que a Escola acompanhe 

o número de acessos aqui produzidos.

Para visitar a comunidade da FGV Direito Rio 

na biblioteca digital, confira este link: http://biblio-

tecadigital.fgv.br/.

http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/1722
http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/1722
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